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NUM_E'RO 185

Neste bem montado estabelecimento en·

contra-se sempre um grande e completo
• . - . sortimento de drogas, productos chímicos,
�:�cA,�������� preparados pharmaceuticos, especialidades
�

." ._ - . .

� nacionaes e estrangeiras, medicamentos
uEscriptorio de Advocacian

.

dosimetricos e homeopathicos,
� O Dr.Antonio:�aetano Seve Navarro � objectos de cirurgia, apparelhos, fundas,
�acha-se estabelecido em Porto Alegre,E\L. mamadeiras, seringas de Pravaz

�á rua do General Victorino n. �,et'qu�-eu para injecções hyp�dermicas contr:l o vene

�na da rua Silva Tavares,e off�rece se��� no das cobras .e muitos �)Utros ar�lgos POt
servicos para appeP'�")ões civeis, cn-GIL.. preços sem competencia; garantmdo-se a

�mes ê eommerciaes. I ,o�dqu�<;qüer_ cau-cr l�g'itimidade de todos. os preparados que sa-

�sas, e todos os mlstr1es e sua p�I1l'lC!iO,?t=' hirem desta pharmacia.
�assevel'an lo o emiP r.e�o

d
�� maior delI-�1L..1 Deposito dos legitimos preparados France

C§'�gencia nos np.g0t1l(l�S JU iciaes que lheeu I :&<S�,Inglezes, Americanos, Nacionaes &,&.
_,2forpm encarrega�'���� � 1b RUA DO PRINCIPE 15

����!"T õ T õ T��I.
VE��!?E-SE '. TIN"'I:-�'�IA

. o-o

t d 2 I Rua do PrIn�IPe 11.90

duas)machina� de c8$. �ra .

e pes- João Vicente Al��erto tinge rou-

pontos (novas) \
pas pretas e de cor- s; tranças de VóI-

I

I

!

EXPEDIENTE

PUBLICAÇÃO DIARIA
e

Assignaturas

Capital. 2$000 por bimestre

Fórad'ella 4$000 trimestre

Pagamento adiantado

Numero avulso 40 rs.

curadas em poucos dias sem as

massantes injecções nem os enjôos
e aborrecimentos causados pelas
cápsulas, opiatos, xaropadas, etc.
Sómente com aLEALINA.remedio·
indigena. ,

UNICO DEPOSITO

EMSANTA CATHARINA

15 A' Rua do Principe 15

UIDADE DO DESTERRO
IEm casa do sr.

!taulino Horl"'lI
VENDAS SO' A DINHEIRO.

DEPOSITO GERAL
no

RIO DE JANEIRO
19 Rua da Quitanda 19

Drogaria S. Antonio

.

Quatra-ferz'a, 13 de Aqosto de 1884

Camas para cazal e para solteiros.
Vende-se tudo por preço muito

barato.
.

Rua do Principe n. 118

VENDE-SE
Uma lancha baleeira com todos os perten

ces na casa do PAIVA.
Rua da Constitui .ão n. 16

.Seccos. - e molhados
16 RUA DA CONSTITUIÇÃO 16

Casa do Paiva
..

Ol'roprietario d'este bem sortido e afre
guezado negocio, querendo retirar-se d'esta
Provincia, faz venda de todo o activo e pas
sivo em boas condições, inolusivel 2 Prédios
-proprios para negocio e moradia, junto ao

mesmo.

Antonio da..Ef.ocha Paiva

P....os dous oceanos

RUA DOJO�O PINTO N. 8
.

Completo sortimento de fazendas
e armarinho, corno flanellas, case
miras, panos, cobertores, linhos,
lans, chitas, moríns, diagonaes.rne
rinós, chales de lã, capas, fichús,ca
misas, chapéos, meias, lenços, coT
letes.saias de lã e uma collecção de
'roupas feitas para homens & & &

SO' A DINHEIRG

INNOCENCIO J. DA COSTA CAMPINAS.

PBAaUAOZA
E

DROGARIA
DE

Raulino Horn

belIo, cochonilhas, luvas & &, por
preço commodo.

-----_-e" �

CAL
FABRICA PERSEVERANÇA

PONTA DA CABEÇUDA
LAGUNA

Neste muito conhecido estabele
cimento ha sempre em deposito
grande quantidade, que se vende
ali por 16$800 omoio, excedente a 8
embarcado de uma só vez 14$400
no porto desta cidade 19$20a.. O se�
proprietario encarrega-se de man
dal-a a qualquer porto da provin
eia mediante contracto.

CAMILLO LOPES D'ALCANTARA

:alCME:CIO
contra sezões

Preparado pelo Pharmaceutico
Iiaulino HOT'n

Soberano e infallivel medicamen
to contra toda � sorte de febres, evi- '

tando as recahidas tarrr frequentes
nessas molestias. A efficacia cons
tantemente reconhecida d'esse pro
digioso especifico, o tem tornado
muitissimo aconselhado pelos Srs.
Facultativos como o unico remedio
para combater todas as' febres.

Vende-se unicamente na

PHARMACIA E DROGAR'IA

RAUbINO- HORN
15 Rua do Príncipe 15

c. A. Gruner-
recebeu completo sortimento de roupas pl'O
prIas para a presente estação, e vende-as
por preços muito eornmcdos.

20 RUA DO PRINCIPE 20

ALFAIATARIA E ROUPA FEITA

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



CORREIO DA TARDE 2

Assembléa Geral

:CISC"tTRSO

proferido na sessão de 25 de julho
• de 1884 sobre elemento servil,

questão de confiança e im
migração

PELO EXM. SR. DR.

A. D'ESCRAGNOLE TAUNAY

(Continuação)

Nao se falla, não se pensa, não se sonha,
não se cogita senão em saber se o gabinete
actual pôde ou não governar. Acabemos
com isto. Como poderemos debaixo da-pras
são em que se achão todos os espiritos não

só na camara, mas na capital e no paiz,com o

poderemos tratar de assumpto que exige
a maior serenidade de animo, qual seja a

reorgauisação completa do exercito desde
os seus alicerces ate ao coruchêo ? Não se

nhores. Eis a razão porque necessitamos
sehir quanto antes deste passo difficil. Não
nos é dado discutir assumpto algum debai
xo da obsessão em que nos achamos. (apo
iados). O governo deve tambem ter o maxi
mo interesse em aclarar a situação. Será de
boa politica, será de sinceridade, arredar
da têla da discussão toda e qualquer outra
matéria para só cuidar disto, se conseguir
apresentar e fazer discutir o seu projecto.

Senhores, o nobre sr. ministro da agri
cultura afiançou-me q-ue recorreria á minha
obscura individualidade para ter algumas
informações e esclarecimentos sobre a mate

ria de que 'mais me tenho occupado na mi
nha vida politica e parlamentar. Prometti
a s.ex. coadjuvai-o no que me fosse possivel,
manifestando-lhe, porem, que não deposita
va nenhuma confiança no gabinete de que
s.ex. faz parte.

O SI', M. MAcHA.oo:-:ministro de estran ..

geiros): Confiança no gabinete v.ex. não

podia ter.

O sr. M. DE BARRO:;:-O nobre deputado
deve dizer que não tinha confiança. princi
paln.en te pessoal.

O sr, TAU�AY:-Jà expliquei á saciedade
a minha posição.
Já declarei positivamente que o nome do

chefe do gabinete só inspira receio aos meus

co-religionarios, sendo elJe verdadeiro cla
rim que sôa como instrumento de guerra.
Isto é que deixo bem pu tente.
Falla muito alto o passado de s.ex., cheio

de lutas da pequena politica, passado de que
o nobre senador se mostra muito orgulhoso,
eonsiderando-aa antes de .tudo partidario.
(apartes.) Hoje em dia outras são as declara

ções, mas como pode a natureza humana
instantaneamente modificar habitos invete
ra los em 39 ou 40 annos de vida publica?
Pois �m pol_itico sempre parcial e que antes
do mais aspirou proteger os seus co-relisrio
narios; póde querer sêr verdadeiro fief da
balança, só e simplesmente fiel, que indique

I
•. 1·.
"

Foi neste caracter que me apresentei ao
meu illnstre chefe nesta casa o sr, conse

lheiro Paulino, que tão seguramente me

guiou na senda parlamentar durante estes
ultimos annos,em que me acharei em anto

gonismo com o partido iiberal.

os pezos collocados nas conchas, sem influ
ir nessa pezagem ? [apartes.]

Se a questão do elemento servil fosse apre
sentada pelo honrado senador Saraiva, que
já deu provas de que não era homem reac

cionario, e soube collocar-se á testa do paiz
sem opprirnil-o, Impedindo violencias, ma

nobras, emanejos para 5Ô fazer vingar a

verdade; se essa questão tivesse sido agita
da por elle, teria eu muito mais facilidade
em assumir a minha verdadeira posição nes-

ta casa. (apartes repetidos.1 O NOTICIARIO DA REGENERAÇÃO
O sr. PREsmeNTE:-Observo ao nobre de- São :de muito recurso, na verdade, "os

putado que está terminado o tempo. homens da « Regeneração ».

O sr. E:;;CRAGNOLLE TAuNAy(dirigi ndo-se ao Hontem diziam de boca cheia e grimpa
sr. Moreira de Barros):-V. ex. póde fazer levantada, que o sr. Gama Rosa, si contava
questão politica; age em relação ao seu par- permanecer na administração desta proviu
tido, e ahi póde da-la 9U tirai-a. Sabe que, cia com o ministerio Lsffayetta, subindo o
se o gabinete Dantas ,eahil', dentro em bre- 6 de junho, julgava-se ainda mais seguro;
ve serà substituido por gente da sua grey porquanto d'esse ultimo ministerio faz parte
politica. O meu caso é- differente. Digão o o sr. De Lamare, seu protector e quasi pai I
que quizerem. O' paiz não tem ainda outras Os exploradores da inepeia do sr. Gama
fracções politicas em luta constitucional se- Rosa affirmavam hontem, que elle faria as
não a conservadora e liberal. I eleições com toda certeza.

O sr. Moreira de �arros:-Digo que me. Assim que espalhou-se a noticia telegra-
amedronto com a subida do sr. João Alfre- phica da demissão, os mesmos homens da

do,. porque elle apresentará um projecto «( Regeneração )) começãram por dizer, que
mais exagerado do que este. (Ha outros a- a noticia era falsa, não passava de tatica
partes.] êonservadora, para influir nos animos dos

O sr. ESCRAGNOL�E TAUNAy:-Pois, �e elle eleitores, convidados para uma reunião poli
apresentar tal projecto, o que não sei, ter- tica.
me-ha immediatamente ao seu lado. Então Chegáram mesmo á por em duvida, es

trabalharei com todo o afinco em nome do crevendo em data de 10 do corrente, qne, á
partido conservadoe. E "politico prudente e, sêr verdadeira a dita noticia, explicava-s e

se tomar qualquer iniciativa, é que julga o mui naturalmente, desde que estamos em

momento opportuno. Eu estaria com elle. anno eleitoral,com uma dissolução de cama ...

Aliàs quem inciou esta grande questão ras, cuja consequencia é sempre mudança
no paiz, quem a resolveu em parte, senão de presidentes.
o partido a que tenho a honra de pertencer? Procuram ho e encobrir a nullidade do
(Apoiados. não apoiados e apartes.] sr. Gama Rosa, apadrinhando-o com easa

Quem teve coragem sabrancei ra de Eu- circumstanoia e o facto de serem dispensa
zebio de Queiroz, quando todos os elernen- dos mais 15,sem se lembrarem,que em seu

tos contra elle conspiravão, e muitos poli- 1.' artigo só admittiam, que a demissão se

ticos asseveravãoque direotarnents concorria desse, para serem aproveitados os talentos
para a ruina do paiz f .

e serviços do mesmo sr. Gama Rosa. com ou-

O ·sr. CO:"iTAGFu:-\fas quem fez a refor- tra commissão.
ma da eleição? Está verificado, que esse administrador

O sr. RATISBONA:-A idéa da emancipa- desasado e desastrado não inspira a menor

ção foi iniciada pelo partido liberal. confiança para outra commissão, tanto que
O sr. E:;;cRAGNOLLE TAUNAY: - De que ahi fica em triste e deploravel disponibili

modo respondia aquelle altivo espirita, a dade, de que somente poderá ser tirado pa-
quantos busca vão atteral-o 1 la sota-enfermeiro de alguna presiganga.

« Se este .paiz, disse elle um dia, não O facto de ter ordens, para conservar-se

puder viver senão á custa do escravo, então na admirustração até á chegada do seu sue

nço é digno de sêr uma nação.» v.
cessor não tem a significação, 'file lhe em-

Quem vejo depois, nesse caminho illumi- presta a « Regeneraçâo.j
nado pela luz dos grandes sentimentos e da Desmoralisado, como se acha o sr. Gama
civilisação j Vejo Rio Branco, levantando o Rosa, tendo já descido t9.10S-\OS degraos do
primeiro marco miliario do verdadeiro pl'O- abysmo, em qu� s :.:fundou, em cousa algu
gresso nacional.

.

ma poderá znais prejudicar a p;t?vincia, que
Sou filho das idéas do Visconde do Rio j�.-c..znhece seus deveres e por sua bôa edu

Branco. Orgulho-me .disso: sempre me apl'e- (cação pode até prescindir de pl'�sidentes,
sentei como tal, nunca tergiversei, T:i'e- quanto mais de manivelas, ou judas farda-
gando idéas que me pareGiã.Q j�,'1t� tá';g-as dos.

l

b d h...
<... Venha essa promettida serie Ide artigos,e uscan o marc ar,llm estira de luz aber-

ta por aquelle emin.•ente estal.ista, cuja esta- analysando a admmistração do sr. Gama. r&

tura mO.I·a,l bu�,xáo agora meSno nos jornaes Rosa, que será para I ir e não faltará quem
amcsqUIn�ll-I.'. se encarregue de parodiar a comedia.

•

{

(
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Um defensor anonymo do sr. Gama Rosa.
no «Jornal do Cornmereio» da côrte,preteri
.dendo refutar a accusacão feita no Senado
pelo exm. sr.conselheiro Correia, relativa
mente à nomeação provisoria de escrivão de
Tijud�s, transcreveo um artigo publicado
aqui no «Despertador», e então declara sêr
este uma folha conservadora da provincia,
que justifica aquelle acto com tanta inde
pendencia quanto fi insuspeita! !
Occultou esse defensor a circumstancia,

de ,que o tal artigo não e da illustrada re

dacção e sim das puhlicações solici tadas,
com que aquella não se identifica.

Pelo contrario pretendeo fazer passar p(lr
opinião do venerando orgão conservador a

quillo que aliás foi escripto pelo proprio Ga
ma Rosa, sabendo-se, como se sabe.que este
tem collaliorado n'aquelle jornal,como quem
mendiga apoio dos adversarios, pal'a dizer a

todo tempo que estes justificam muitos de
seus actos.

Fel:izmente o honrado senador lêo e foz
publicar os officios e documentos rernetti
dos pelo dr.juiz de direito ao exm. sr. minis
tro da justiça, proporcionando assim ense

jo, para firmar-se a verdade da accusação.
que.o tal artigo, tambem anonymo do Des
pertador, em nada abalou e já foi aqui pul
verisado por muitos artigos do «Correio da
Tarde}). '

:- O sr. Gama Rosa' só póde ter' defensores
, anonymos: todos queo conhecem e explo
.ranr.en vergcnham-se de .« .defender com a

'responsabilidade de suas assignaturas, ainda
mesmo amparadas pOl' algum testa deferro.

O procedimento do sr. dr. juiz de direito,
que os baju a Iores do sr; Gama Rosa cori- Vende-se por commodo preço,
.siderarn a narchicn, dizendo não podei' .sér por ter o seu dono de retirar-se
sanccionado, foi:o n.ais ,( OI'I'OCtO possivel, para fóra da província, uma boa ca
foi muito legal, basea-se nu ord. liv. 2.° tit. sa á rua da Figueira, com fundos
4:3 pr.�� tem a s�ncç�o do art. 15? §, 2.° do para o mar; informa-se na rua 7 de
.cod , crrm., em vrrtude do.qual a citada. ord'l Setembro n. 11. .

t(�xada de absoluja.pelu 131'. Gama Rosa,está E tambem uma boa ferraria com
amd.a ,em todo.�eu vIgor., , . t 1 t n e .'DIZ C6se artign do cod .:, que a auto-ida- oe os os seus pe.��_��.
de pode demorar a execução da ordem,
quando «p<il'écen> evidente, que fõra obtida
ob ou su brepticiamente, ou contra a lei, u-

,

ma vez que.represent audo contra a dita or

dem, mostre claramente a certeza ou pru
.dencia dos moti vos, em que se fundara.

Foi o que fez o dr. juiz de direito de S.
Miguel, que folga muito de sér anarchico
com a lei vigente, evitando por dcshonro
sos os conceitos, conquistados pelos desor
deiros e criminosos, que ma, mesma Ipi só
podem encontrar condemnação llal'CI seus

actos.

SEGUEM

Epaminondas
------

A NOMEAÇÃO DE ESCRIVA0

CORVETA NICTHEROY Agora lá era ao poste o dr. juiz de direi
to de' S. Miguel, mas ha de, como aquelle,
encontrar defensores.

Os aduladores do poder' ficàrão convenci
dos que aquelle seu defendido nã» é nada na

ordem dascousas.

Ao commando do distincto capitão de
mar e guer!'a Custodio José de Mello, fun
deou hontem no ancoradouro de Sambaqui
este impor tante navio da nossa marinha de

guerr3, que anda ern viagem de instrucção
com uma turma de goardas-marinhas.

J'

.

hoje para a côrte, no- paqu�te ��i,o Paran àr

os nossos amigos o sr. commendador JO,sé
Delfino dos Santos e Jacintho C.' Simas:

'I'arnbem as exmas.sras.tfilhas do nosso ami

go Antonio Joaquim da Silva Simas.

Ainda são passageiros' do «Rio, Paraná»

o distincto sr. dr. -juiz de direito de S. José,
Luiz Caetano Muniz Barreto e o tenente co-:

ronel Virgilio José Villela.

Desejamos a todos uma feliz viagem.

CLUB 12 DE AGOSTO

Amanha daremos noticia da partida de
houtem. .", . .. __ ..

Communicado

Um dos factos que nos encheu de summo

pr,nor, foi a dignid. de com que o sr, dr.

juiz de direito da Comarca de S. Miguel 1'e

pellio o insulto que lhe dirigira o presiden
te da província, devolvendo-lhe a informa

ção que dera.sobre as petições dos preten
dentes ao officio d'escrivão de orphãos e au

sentes de Tijucas.
POI' sua vez o sr. dr. Montenegro desaf- .

froutou-se.devolvendo a s.ex.intactos osoffi

cios que lhe enviàra com esses papeis e a

petição de Zeferino Carvalho, a quem o juiz
ordenou se não désse juramento e posse até

à decisão do Governo Imperial. a quem sub
metteu a illegalidade da nomeação, por
não ter o pretendente satisfeito os preceitos
legaes,
Pal'abens ao distiucto magistrado que ele

vou-se no conceito publico, arcando com um

presidente de, provincia , que por ter violado
a lei em protecção ao nomeado, julgava quo

aquelle magistrado se curvaria aos s e us di-

ctames ]
, ""_' ,_

Honra seja feita á magistratura. que p ir

tencendo a um poder independente do' exe- -

cutivo, não devo, uern pode, dobrar a cer

vil, a actos prepotentes ,e filhos da eras-ia

ie-norancia da rnuteria do direito.
o

Já::1 pouco vimos o dr. juiz de direito d»

capital, por ter julgado contra as insinua

ções A ordens do presidel�te, atado ao post(� Quantia jà publicarIa
Quantia que deve sêl' accreSCl

das diffamações de LIma penna merccnaria, da ao donativo da exm. a

31', d. Mal'! a
e quiçá do p1'opri,) ccnsor,que devi 1 ser cen- Candida do V. Duarte e Silva, que
Rurado. ."

, conCOI'l'eo com :3$000 c lião com

Felizme�1te foi defend'iC:o o acto ele :usti- 2$000. _c:omo.po; engan? sahio l�OOO
,

J Bel'l1al'cJma:t>J· b,N:1SClfficlJto Rocha 5s000
ça dojuiz com g't'ande vantagem, e bem ce- Jlá'l'ia Mcdei l'(�S ci",' ':

"

2$000
do hão de conhecer-se 09 I'esnltadcs d'es,;<1, i Maria .ruven�·l�G..\';) r

'

l�()OO

,dé!feza 'apezar dos empenhos ele que lancà-- Basilis>:'l Parnplnna P. 'l:'itt!: ,',. 2$000
l'ãom:l�. j

•

Maria Theodor.a da 'C: Wartnplon:l ' 2$000.
"

"

.' -.

.sUBSCEIPÇÃO PARA A IR:.\L\�DADE
DE x. S. DO PARTO

4]#500

Anna Maria da Silva Abreu
Amalia Flora Brito Genovez
Maria Amalia A. Cabral
Maria Ernilia da Silveira
Genoveva Maria da Costa

5$000
2$000
5$000
2$000
2$000

70$500

����������������lt ANTONIO BRANDL",
'

�

� EMMA GRUNER t
t CASAM ,SE t
• ,

, }>t �ag'una,
'

, ",:::'
Desterro �

�-fb-..7:I-...;o.oco'_....p.�...;o.� ...;o.�-/!»o,,?!-...;o.�...;o.��

,É aproveitar
Vende-se a excellente casa sita á rua da

Figueira, n. 29, com fundos para o mar e

com agua dentro, o que redunda em gran
de commodidade para os moradores,
Tambem se vende uma ferraria, cora to�,

dos os sem; pertences necessarios á mesma.

O motivo d'essas vendas é ter o respectivo
proprietário de retirar-se da província. Tra
ta-se á rua 7 de Setembro, n. 11, com o ma-

quinista JJlagalhãcs Abren,

, QUeilna-Se
uma porção de trastes de uma fa-,
mília que se retira no proximo pa-'
quete para a corte.
Para tratar na p,J.'_aça Barão da

Laguna n. 12.
'

Vende-se uma casa
na rua do príncipe n. 160, com um

bom quintal e boa agoa; para tratar
na mesma casa.

BOln emprego
de capital .

Vende-se duas boas cazas na rua
do Príncipe, uma propria para ne
gocio, para tratar com o Snr. Anto-
nio da Silva Areias,

'

Rua do Prineipe n. 8

Vellde-se
um bom piano para estudo.
Informa-se n'esta typographia.

Cuarc1a-livros
Uma pps>:o:t morigerada, que offerece ga

rantia á sizudez do sel! Garactel', corno attes
tal'ào muitas pessoas desta capital, tendo as

mliores habilItações praticas e theoriens de
arithmetica e escl'ipturaç'ão mercantil pOl'
qualquer dos >:ystcm<ls úutorisados pelo co

digo commel'eial. offneee-se aos s S. nego
ciantes para lhc� Ol'gnnizul' e continuar S1I<iS

escri[!tas, por mais difficeis que seje1m, fe
ehal'-:hes balancos, etc.

Para Il1fon�acôes no hotel Brazil..
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Victol·Scheitlin,RiodeJaneiro'.dollai·s25.000 cerca de 60:000.000 '

- õ-l
C ·lJG. Masset, » Libms 2.000 �) 2:500.000 --- ___; _

JosephNorris » dolla:s 5.000 » 12:000.000
Candido Bastos. Pará, » 10.000 » 24:000.000
.J.J. Fl"eitasGuimarães �) » 5:000 » 12:000.000
C. A. A Dohrmann, Rio » 10.QOO » 24:000.000
GU3tavo Theisen» » 10.000 » 24:000.000
José Rodl'igues de Sonsa, Pará 5.000 » 12:000.000
José João de Souza,» i5.000 » 12:000.000
Gustavo "Vede Kinde,Rio, 10.000» 24:000.000
.José ::loares Pereira, Bahia, 6.0JO» 14:000.000
Jose Amando Mendes. Pará. 10.000 » 24:000.000
Paul�Willmersdorff, Santos, 5.000 ) 12:000.000

Agente via(jf;nte n/esta pTovz·ncz"a
.

Mauricio Sinke
CItANDE HOTEL

A companhia de seguros de New-York está sob 11 vi
gilancia do governo americano.
As camaras do estado nomeão superindentes pagos

pelo governo para a inspecção dos interesses dos se

gurados.

� iuüa �ntti
New-York Life Insurance O.'

SEGUROS DE VIDA
Dos Estados-Unidos,com filiaes em toda a Europa e

America.

•

39 annos de eonstal1.te pros
peridade

Capital realisado (mais de 55 milhões de dollars)
133,000,:000.000
32,000:000.000Renda annual

Excesso do capital depois de
deduzidos todos os r i s c os
conforme a avaliação feita
pelo governo 25,000:000.000

Pago por apolices de vida, de
dotes e em divendos 175,000:000.000
Esta companhia é a unica da America do Sul.

PuramellteMlltua
Os premios e os sinistros occasionndos por mortes

serào pagos aqui pelos srs. CARLOS HOEPCHE & C.,
banqueiros, n'esta provincia,da companhia.

lIfedico8 exa1n'inadoT'es:
DR. FLORENTINO TELLES DE MENEZES. ()DR. ALEXANDRE MARCELLINO BAYMA. .......__.."

�ini�tttn� no :lttazil I �

V�n��-�� n�
RICARDO BARBOZA & C'.
Armazem de Seooos e Molhados

2 PRAÇA do BARÃO da LAGUNA 2

QUEHOR�OR!

Vinn�� ! Vinn�� .

•

cada uma fivela para vestido
VINHOS VIRGENS, o que ha de superior, recebi,.. (Jr.r��leto 8ortimento de cha·

dos directamente em 5.°8 , 10.°' e engarrafado. \
per:PG�ra senhoras.

DITO DO PORTO em caixas, diversas marcas e \1
j lU •.'$'l

Ult'in�a moda.
preços. ,

'

I NO RAMALHETE CATHARINENSE
, LCIZ RENE & C.

)
I
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